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A base para a elaboração deste documento encontra-se presente no Modelo de Estrutura do Conhecimento (MEC), proposto por J. Vickers (1989). Este modelo reflete um pensamento transdisciplinar, identificando as habilidades técnicas e tácticas de uma modalidade e mostrando como conceitos das ciências do desporto influenciam o processo de ensino. Esta ferramenta de trabalho suporta-se em dois tipos de conhecimentos distintos: o declarativo e o processual. O conhecimento declarativo está patente nas categorias transdisciplinares do conhecimento (módulo 1), tais como a informação específica da modalidade, condição física e fisiológica, habilidades motoras, e conceitos psicológicos, sociológicos e filosóficos. Por seu turno, o conhecimento processual (módulo 2 a 8) contempla-nos com as diversas estratégias para a instrução. Aqui, somos convidados a refletir sobre a análise do envolvimento e da aprendizagem dos alunos, análise e sequência da matéria, objectivos, avaliações, tarefas de aprendizagem e aplicações na prática.
Como já foi referido anteriormente, este modelo contempla oito módulos distintos, inseridos nos diferentes tipos de conhecimento. Numa divisão mais minuciosa, encontram-se ainda presentes três fases diferentes relativas ao processo de instrução: análise, decisões e aplicações.

A fase de análise comporta os três primeiros módulos, onde se incluem todos os conteúdos programáticos da modalidade em questão, o envolvimento e a análise dos alunos. Os módulos 4, 5, 6 e 7 estão presentes na fase das decisões. É neste momento que se determina a extensão e sequência da matéria, se definem os objectivos, configura a avaliação e criam progressões de aprendizagem. Por fim, a fase de aplicações contempla o módulo 8, onde através de planos de aula, planos de unidades didáticas ou plano anual se materializa todas as análises e decisões tomadas anteriormente neste processo.
A utilização deste modelo de trabalho como suporte surge com o intuito de estruturar e orientar o ensino e torná-lo mais eficaz e compreensivo, acompanhando sempre o professor que reflete e se questiona constantemente acerca das suas ações.
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O módulo número 1 é considerado como uma estrutura declarativa uma vez que apresenta o conteúdo da matéria. É também uma estrutura baseada na transdisciplinaridade pois recorre ao conhecimento de várias áreas do saber relacionadas com as ciências do desporto de forma a reunir um conjunto de informações pertinentes relativas à actividade lecionada.
Desta forma, em todas as aulas de Voleibol os alunos serão observados no que toca à cultura desportiva, fisiologia do treino e condição física, habilidades motoras e conceitos psicossociais serão os itens que os alunos devem melhorar na sua performance dentro de cada modalidade. Para que isto aconteça, cabe ao professor uma planificação cuidadosa e consciente da Unidade Didática relativa à modalidade, onde contemple em cada aula, cada um destes aspectos.
Para melhor percebermos este módulo, e a importância do mesmo, faremos uma breve viagem pela Estrutura do Conhecimento do Voleibol, através de um organigrama, onde estão presentes as categorias transdisciplinares focadas anteriormente.
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Bola de Voleibol; Postes; Rede e ficha de jogo de Voleibol. Marcador de sets.

[image: http://1.bp.blogspot.com/_mo4ZT-aAueA/TAqbgA80fJI/AAAAAAAAADw/CpYfSaHrjnw/s1600/Diapositivo11.JPG]
O voleibol teve as suas origens na antiguidade clássica, derivando de um jogo chamado follis. Na idade média o faustball foi considerado o pai do voleibol. Em 1895, William Morgan em Massachusetts idealizou o voleibol como um desporto que não fosse tão competitivo como o basquetebol, nem necessitasse de tanto material e espaço como o ténis. Esse jogo foi inicialmente designado de minonette ou mintonete. A bola do primeiro jogo foi uma câmara de basquetebol e a altura da rede era 1,83m. 
Em Portugal o voleibol foi trazido pelas tropas norte americanas estacionadas nos Açores durante a segunda guerra mundial.
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Sinais de arbitragem
Regras



Bola fora e reposição
Faltas 
Recinto de jogo
Violação da rede e linha de meio campo

Altura da rede
Sistema de pontuação e substituições

Duração do jogo e jogadores
Posição e Rotação dos jogadores

Início e recomeço do jogo
Líbero



A bola é considerada fora quando: toca o solo completamente fora das linhas limites do terreno de jogo; toca um objeto fora do terreno de jogo, o Teto ou alguém exterior ao jogo; toca as varetas, postes, cabos ou a rede desde que no espaço exterior aos das bandas laterais; Atravessa o plano vertical da rede, total ou parcialmente pelo exterior das varetas.
A reposição é feita através do serviço para a equipa adversária.

Entende-se por violação da, quando o jogador toca na rede ou passar com um ou dois pés para além da linha divisória do meio campo, sendo considerada falta.
É considerado falta quando: Um jogador não se encontra na posição correta no momento do serviço; Uma equipa executa mais que três toques (sem toque de bloco); quando um jogador toca duas vezes consecutivas na bola, sem contar com o bloco; quando um jogador interfere com a ação da equipa adversária, passando para o seu campo.

A rede é colocada no centro do campo e tem na sua parte superior a altura de 2,24m para as competições do sexo feminino (infantis - 2,15m; juv - 2,20m; jun e sen - 2,24m), e 2,43 m para as competições do sexo masculino (Juniores e seniores). Esta mede 1 metro de largura e 9,30 a 10 m de comprimento.
A altura da rede sofre reduções quando se trata de jogos reduzidos. No jogo 2x2 e 3x3 a altura da rede é de 2,15 m e no jogo de 4x4 é 2,20 m.

Uma equipa marca um ponto: se colocar a bola no chão do terreno de jogo adversário; quando a equipa adversária comete uma falta; quando a equipa adversária recebe uma penalização.
São permitidas no máximo 6 substituições por equipa e por set. O jogador líbero só pode substituir um jogador que se encontre na zona defensiva. As substituições com o líbero são ilimitadas.
O libero só existe nos escalões mais avançados: Juniores e seniores.

Sempre que uma equipa executa a receção ao serviço da equipa contrária e ganha a jogada tem o direito a servir e os jogadores efetuam a rotação no sentido dos ponteiros do relógio.


O voleibol é um jogo desportivo coletivo, praticado por duas equipas, cada uma delas com 6 jogadores de campo mais 6 suplentes. Não há tempo limite para o término do jogo de voleibol.
Uma equipa vence o encontro quando ganha 3 sets em 5 possíveis. Os sets são jogados a 25 pontos exceto o 5º set que é jogado a 15 pontos, e em todos no final deve existir uma vantagem mínima de 2 pontos entre as equipas;
No entanto, caso esta diferença não se verifique, o set continua até se encontrar essa diferença.

Antes de iniciar o jogo o árbitro realiza um sorteio, quem ganhar pode optar realizar o serviço com que inicia o jogo ou escolher o lado do campo. Na troca de sets muda a equipa que serviu no início do set anterior. No caso de existir 5º set as equipas mudam de campo aos 8 pontos e o árbitro volta a proceder ao sorteio. A mudança de set implica mudança de campo.

O campo é retangular e dividido ao meio por uma rede com 2,24 m de altura (feminino), e 2,43 m (masculino), sendo limitado por duas linhas laterais e duas linhas de fundo.
O recinto de jogo contém ainda uma linha central, duas linhas de ataque a 3 metros da rede e prolongamento da linha de ataque.
Tem ainda uma zona de ataque, uma zona de defesa e uma zona de serviço.



O líbero tem a caraterística de jogar somente na zona defensiva do campo de voleibol (posições 1, 6 e 5) podendo trocar com qualquer jogador que esteja nesta zona.
Usa uma camisola de cor distinta dos restantes elementos da equipa e é especialista na receção e defesa, já que as limitações do seu jogo o impedem de desenvolver todos outros fundamentos. Não pode participar em qualquer ação ofensiva ou rematar quando esta a bola se encontra acima do bordo superior da rede e não pode realizar serviços.













Conceitos Psico-Sociais

É o impulso interno que leva à ação. Assim a principal questão da psicologia da motivação é "por que o indivíduo se comporta da maneira como ele o faz?.
O estudo da motivação comporta a busca de princípios (gerais) que nos auxiliem a compreender, por que seres humanos e animais em determinadas situações específicas escolhem, iniciam e mantém determinadas ações.

A cooperação opõe-se, de certa forma, à competição. Contudo, o desejo de competir com outros do mesmo grupo no sentido de obter um estatuto mais elevado é, por vezes, considerado como catalisador da ação cooperativa. Da mesma forma, os indivíduos podem organizar-se em grupos que cooperam internamente e, ao mesmo tempo, competem com outros grupos.
O aluno apresenta-se e está na aula de acordo com as regras estabelecidas pelo professor.

Os alunos conseguem entender as opções que surgem ao longo do jogo e tomar a decisão mais correta. Representa uma evolução considerável do nível de jogo dos alunos.

O aluno joga de maneira cordeal com respeito, cooperação, entre ajuda com os colegas respeitando sempre as decisões do professor.

Concentração, empenhamento e entusiasmo na realização de todas as tarefas propostas.

Concentração é a capacidade de ter em mente apenas um único pensamento, é ter a atenção voltada para um único ponto.
Estamos concentrados quando temos em mente apenas um único objetivo, ou uma única imagem mental.
O empenho é subordinado de duas palavras, interesse (o que desperta a atenção, ouvir alguém com muito interesse) e esforço (emprego de forças físicas e intelectuais).

O respeito é um valor que permite que o homem possa reconhecer, aceitar, apreciar e valorizar as qualidades do próximo e os seus direitos. Por outras palavras, o respeito é o reconhecimento do valor próprio e dos direitos dos indivíduos e da sociedade.
O respeito não só se manifesta pelas atitudes das pessoas ou pelas leis, mas também se exprime para com a autoridade, como acontece com os alunos em relação aos professores.

Tomada de decisão
Disciplina
Cooperação
Fair-play
Responsabilidade
Concentração
Empenho
Respeito
Motivação
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Coordenação oculo-manual
Agilidade
Capacidade de executar movimentos rápidos e ligeiros com mudanças nas direções.
Capacidade de realizar simultaneamente habilidades motoras e visuais.
Capacidade de poder reagir o mais rápido e corretamente possível a um determinado estímulo.
Capacidade de manter o corpo numa relação normal quanto ao solo, desenvolvendo reflexos para acomodar o corpo ao movimento.
Capacidade de reagir a um estímulo externo em termos de deslocação ou de estabilização da postura.
Capacidade de diferenciar as informações provenientes dos músculos, tendões e ligamentos, que nos informam sobre a posição do nosso corpo num determinado momento e espaço e que nos permite realizar as ações motoras de uma forma correta e económica, conseguindo assim a coordenação dos movimentos.
É importante que seja inserida na parte final da aula. O retorno á calma, garante que o retorno venoso ao coração é mantido em quantidades significativas de sangue dos músculos que trabalharam anteriormente. o final da aula deve ser preenchido com exercícios de menor solicitação física ou até uma conversa com os alunos sobre a mesma. 


O aquecimento tem que contemplar uma mobilização geral e específica e ser adaptada aos conteúdos e exigências dos exercícios realizados durante a aula. Nesta modalidade as principais zonas alvo são: ombro, pulsos, dedos, zona dorso/lombar, joelhos e tornozelos.
O aquecimento visa um aumento da frequência cardíaca e uma ativação neuromuscular e tem como características ser vigoroso e contemplar uma mobilização eficaz das principais articulações a serem solicitadas no decurso da aula, intervindo na prevenção de lesões.
A ativação geral deve incluir uma característica lúdica e divertida de forma a motivar os discentes para a aula que se segue através de jogos pré desportivos, percursos, etc.
Força superior, é a capacidade de exercer força com por exemplo os membros superiores.
Força média é a capacidade de exercer força com a parte intermédia do corpo por exemplo “abdominal”
Força inferior é a capacidade de exercer força com os membros inferiores.
É necessária força explosiva nos MI para os deslocamentos rápidos e mudanças de direção, nos MS para a realização das ações técnicas inerentes da modalidade.

A flexibilidade não se apresenta de modo uniforme nas diversas articulações e nos movimentos corporais, sendo comum, em um dado indivíduo, que sua amplitude máxima seja boa para determinados movimentos e limitada para outros, representando o que se convencionou denominar especificidade da flexibilidade.
Quando muito desenvolvida, a massa muscular por ser um fator de limitação mecânica. No entanto, isto não afeta a capacidade de alongamento do músculo. A força e a flexibilidade são compatíveis e não eliminam um ao outro.
Os principais movimentos nesta modalidade são movimentos de reação, deslocamento e execução. Assim sendo torna-se determinante para realizar as diversas ações do jogo, com maior eficácia.

As características motoras mais presentes nesta modalidade são esforços predominantemente aeróbios pela duração e intensidade do jogo e anaeróbios relacionados com movimentos explosivos

Ativação Funcional
Retorno à Calma
Capacidades Físicas
Orientação espacial
Diferenciação Cinestésica
Capacidades Coordenativas
Capacidade de reação
Equilíbrio
Força
Flexibilidade Muscular e articular
Velocidade
Resistência
Capacidades Condicionais
Fisiologia do Treino e Condição Física
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Habilidades Motoras

Habilidades Motoras

Defensiva
Ofensiva
Técnica



Manchete
Posição Fundamental
Serviço
Bloco Ofensivo
Remate
Passe 
Deslocamentos


Por baixo
Por cima
Frente
Costas

Caracteriza-se por ser a 1ª ação técnica ofensiva.
O aluno junto da rede numa posição de espera, desloca-se paralelamente à rede, sem cruzares os apoios, sempre em posição frontal, saltando com os MS em extensão e ligeiramente oblíquos em relação à rede, colocando as mãos por cima da bola e os dedos afastados, com as palmas das mãos orientadas para baixo e para a zona 6.

O aluno deve colocar as pernas fletidas e afastadas, contactando com a bola na zona dos antebraços com os braços em completa extensão, com as mãos/dedos sobrepostas. Os antebraços devem estar voltados para cima ou para o lado orientados para onde o aluno pretende enviar a bola. A posição base dos MI deve ser intermédia em semi-flexão, estendendo estes no contacto com a bola.

Apoio
Suspensão
Laterais
Frontais

É um tipo de serviço aconselhado na iniciação devido à facilidade de execução e grande segurança.
O aluno deve colocar os apoios orientados para o local de envio da bola, avançando o pé contrário à mão dominante.
Inclina ligeiramente o tronco à frente, lançando a bola ao ar executando o batimento com a mão aberta ou fechada, numa superfície estável. Após contactar a bola deve avançar a perna mais recuada no momento do batimento. è um serviço de iniciação de fácil execução e receção.

O aluno deve colocar o corpo de forma equilibrada, com o pé contrário à mão dominante avançado, segura a bola com a mão livre, lançando a bola ao ar, para cima e para a frente da mão dominante. A perna contrária ao braço do batimento deverá estar mais avançada.
Flete o braço dominante seguido da extensão do cotovelo, com a mão aberta, com os dedos afastados. Bate a bola à frente e acima do nível da cabeça, mantendo o braço estendido.

O aluno deve Colocar os apoios ligeiramente afastados (largura dos ombros),ou com um pé mais avançado (zona 1,2,4,5, ou lado a lado (zona 3 e 6) fletindo ligeiramente os braços, inclinando o tronco à frente, com o olhar dirigido para cima e para a frente. O peso do corpo deverá estar no terço anterior dos pés para uma reação mais rápida.



O aluno deve iniciar a corrida de aproximação quando a bola atinge o ponto mais alto da sua trajetória ascendente, executando dois passos na corrida de aproximação, sendo o último realizado a dois tempos (chamada). O último apoio no solo deve ser com o pé contrário ao membro superior dominante. Durante a impulsão, elevar os dois MS à retaguarda, deslocando o MS atacante para cima e para a frente, batendo a bola acima e à frente da cabeça, com a mão firme e com a maior superfície da mão.

O aluno deve partir da posição base, deslocando-se enquanto a bola está no ar, utilizando o “passo caçado”, colocando o corpo atrás da bola e parando antes do contacto com a bola. O pé que se encontra à frente é o 1º a fazer o deslocamento à retaguarda e vice-versa.


O aluno deve partir da posição base, deslocando-se enquanto a bola está no ar e utilizando o “passo caçado” e “cruzado”, colocando o corpo atrás da bola e parando antes do contacto com a bola. (no jogador da zona 3 em bloco). Nestes deslocamentos à esquerda e à direita é o pé do respetivo lado o primeiro a avançar sem cruzar as pernas.


O aluno deve contactar a bola à frente e acima da testa, no ponto mais alto, com as extremidades dos dedos, afastados e curvos e com os braços esticados. Os pés devem estar colocados à largura dos ombros, realizando uma flexão-extensão dos braços e das pernas para passar a bola. Pretende-se com esta habilidade, iludir a defesa adversária, realizando uma mudança de direção do ataque.

O aluno deve colocar os pés (largura dos ombros) e orientados para o local de envio da bola, numa posição fundamental. Contatando a bola à frente e acima da testa, com os dedos e não com as palmas das mãos. Deve afastar os dedos e orientar os cotovelos para a frente, realizando uma flexão-extensão dos braços e das pernas para enviar a bola.

O aluno deve estender o membro superior não dominante, deslocando o MS atacante para cima e para a frente, batendo a bola acima e à frente da cabeça (avançar o respetivo ombro). O MI contrário ao MS dominante deverá encontrar-se ligeiramente mais avançada. O pulso exerce uma ação final sobre a bola, batendo a bola com a mão firme e contacta-la com a maior superfície da mesma.











	



Habilidades Motoras

Tática
Técnica


Defensiva

Jogo Formal

Deslocamentos
Bloco Defensivo
Manchete
Passe de frente
Jogo reduzido


O aluno deve partir da posição base, formando um triangulo, envolvendo a zona para onde quer enviar a bola e a zona onde a bola irá cair, deslocando-se enquanto a bola está no ar e utilizando o “passo caçado” e “cruzado”. Caso realiza um deslocamento lateral, á esquerda e à direita é o pé do respetivo lado o primeiro a avançar sem cruzar as pernas. No caso de ser frontal, o pé que se encontra à frente é o 1º a fazer o deslocamento à retaguarda e vice-versa.

O aluno deve realizar o contacto com a bola acima da cabeça, no ponto mais alto, encontrando-se numa posição base intermédia.

Caracteriza-se por ser a 1ª ação técnica defensiva.
O aluno deve contactar a bola abaixo da posição intermédia, com os MI a realizar uma maior flexão do que na ação ofensiva. Deverá ter um campo de visão alargado, envolvendo a zona para onde quer enviar a bola. Dependendo da zona onde o jogador se encontra, o campo visual deverá formar um triangulo, envolvendo a zona para onde quer enviar a bola.

 
O aluno deve orientar as palmas das mãos ligeiramente para cima com o objetivo de amortecer a bola evitando o ponto direto, e aumento a facilidade de contra ataque. Pretende-se com o bloco defensivo diminuir a força da bola e consequente velocidade.
Defensivo
Ofensivo

1x1
2x2
3x3

4x4
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Com este sistema de jogo, o aluno adapta as suas ações à trajetória da bola;
Diferenciação da defesa alta e defesa baixa;
Ocupação de espaço para intervir no jogo, após ataque.

Com este sistema de jogo, o aluno adquire um encadeamento das tarefas de receber e atacar a bola;
Identificação do espaço de ataque;
Distinção do espaço de intervenção;
Ataque: variabilidade das opções de ataque;
Defesa: noção de Defesa baixa.
Com este sistema de jogo, o aluno adquire, uma postura de observação dos movimentos do colega e adversários, desenvolvendo a comunicação verbal. Ao nível da defesa: Identificação das zonas de responsabilidade e do ataque: Diferenciação de papéis: recebedor/
atacante e não recebedor/
passador.

Com este sistema de jogo, o aluno adquire noções elementares de oposição, reenvio da bola dentro dos limites do campo adversário e aprende a escolher os alvos para atacar




3:1:2
3:2:1


Formação utilizada quando se tem um jogador com a ações puramente defensivas, atuando na zona 6, realizando todas as ações de bloqueio. Neste caso existirão dois jogadores da posição 1 e 5 com função dupla, proteger as zonas mais recuadas do campo ou fazer cobertura ao bloco.
Nesta formação o jogador da posição 2 tem como tarefa a realização do bloco. Os jogadores que protegem o bloco são o distribuidor e o jogador da posição 6. Os dois defesas e o atacante que não participa no bloco protegem a zonas mais recuadas do campo.

4:2
5:1
6:0


Formação utilizada quando se tem dois passadores específicos, desempenhando somente esta função, de distribuição de jogo para as zonas de ataque. Jogam sempre cruzados, para que ambos não se encontrem em zonas defensivas ou ofensivas em simultâneo.
Formação utilizada quando se tem um passador específico, desempenhando somente esta função, de distribuição de jogo para as zonas de ataque. Os restantes jogadores realizam as restantes funções. O passador após o início de jogo, troca de posição com o jogador que esteja na zona 3, caso não se encontre nessa zona no iniciar de jogo. os restantes elementos da equipa desempenham as funções.

Formação utilizada na iniciação do jogo formal. Neste sistema não há jogadores com funções específicas, passando e desempenhando todas as funções e posições em situação de jogo. Não há trocas de posição durante o jogo, sendo o passador o jogador que se encontra na zona 3.
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[bookmark: _Toc416636947]Módulo II – Análise do Envolvimento


[bookmark: _Toc305885187][bookmark: _Toc308552583][bookmark: _Toc346694942][bookmark: _Toc416636948]Recursos espaciais
[bookmark: _GoBack][bookmark: _Toc305885189]As instalações disponíveis são uma das naves do pavilhão de congressos o campo exterior localizado na junta de freguesia, e apesar do piso não estar nas melhores condições, as condições são bastante favoráveis à pratica desta modalidade, uma vez que existe muito espaço para os alunos exercitarem os conteúdos abordados.
[bookmark: _Toc416636949][bookmark: _Toc308552585][bookmark: _Toc346694944]Recursos humanos
Poderemos contar com um funcionário que assegura a montagem da rede e se responsabiliza pelos balneários, não ficando porém responsável pelos pertences dos alunos.
[bookmark: _Toc416636950]Recursos materiais
Relativamente ao material necessário para a leccionação da modalidade, destaca-se:
	Descrição do Material
	Quantidade

	Bolas
	10

	Cones Rasos
	114

	Cones grandes
	25

	Coletes
	10

	Redes
	2







[bookmark: _Toc416636951]Módulo III – Análise dos Alunos

Neste módulo apresentarei a caracterização da turma relativamente à modalidade de voleibol, utilizando também os dados da avaliação diagnóstica realizada.
A análise do nível inicial da turma do 10º C teve por base a observação e registo da execução dos conteúdos a abordar na Unidade Didática. Esta primeira observação relativamente à prestação motora dos alunos no voleibol realizou-se em situação analítica e de jogo 2x2.
Apesar de já ter sido abordado o Voleibol junto dos alunos em outros anos letivos, eles continuam a mostrar imensa dificuldade e revelaram estar num nível de prestação muito abaixo do que seria de esperar. Os conteúdos do passe de frente e manchete são ainda mal executados ou com bastante dificuldade.
A própria intencionalidade de jogo escapa à maioria dos alunos, que apesar de muitas vezes cooperarem entre si, fazem de forma bastante rudimentar e sem intencionalidade de atingir de forma consciente o campo adversário, existindo assim, reduzida mobilidades dos alunos no campo e pouca cooperação coletiva. Constatando todos estes aspectos, conclui-se que a média da turma se encontra no nível médio baixo da modalidade.


[bookmark: _Toc416636952]Módulo IV – Análise da Extensão e Sequencia dos Conteúdos

Tendo por base a avaliação diagnóstica que permitiu uma visão geral do nível dos alunos, defino agora os conteúdos a lecionar e uma sequência lógica. 













	
	Aulas
	1 e 2
	3 e 4
	5 e 6
	7 e 8
	9 e 10
	11 e 12
	13 e 14

	
	Espaço
	Nave
	Nave
	Nave
	Nave
	Nave
	Nave
	Nave

	
	Tempo
	100’
	100’
	100’
	100’
	100’
	100’
	100’

	Habilidades Motoras
	Passe de Frente
	Avaliação Diagnóstico
	I/E
	E

	E
	E
	E
	Avaliação Sumativa

	
	Manchete
	
	I/E
	E
	E
	E
	E
	

	
	Deslocamentos
	
	I/E
	E
	E
	E
	E
	

	
	Posição básica ofensiva
	
	
	I/E
	E
	E
	E
	

	
	Posição básica defensiva
	
	
	I/E
	E
	E
	E
	

	
	Serviço por baixo
	
	I/E
	E
	E
	E
	E
	

	
	Remate Suspensão
	
	
	
	I/E
	E
	E
	

	
	Bloco
	
	
	
	I/E
	E
	E
	

	
	Jogo de Cooperação (2x2)
	
	
	I/E
	E
	E
	
	

	
	Jogo de Oposição (2X2)
	
	
	
	I/E
	E
	E
	

	Conceito Psicossociais
	Cooperação, disciplina e empenho.
	Fair -play, participação e empenho.
	Participação; cooperação; fair-play.
	Criatividade; autonomia; amizade.
	Criatividade; autonomia; amizade.
	Cooperação; disciplina, Fair-play
	
Respeito; autonomia, competição

	Cultura Desportiva
	História do voleibol
	Regras- Inicio do jogo, regras de arbitragem.
	Regras – bola em jogo/ bola fora
	Revisão de algumas regras (Toque na rede e bola fora).
	Regras – faltas e comportamento antidesportivo.
	Dimensões de um campo de voleibol  
	Regras – faltas acumuladas.

	Velocidade
	Reação, Execução, Deslocamento
	Reação/ Deslocamento/ Execução
	Reação/ Deslocamento/ Execução
	Reação/ Deslocamento/ Execução
	Reação/ Deslocamento/ Execução
	Reação/ Deslocamento/ Execução
	Reação/ Deslocamento/ Execução

	Força
	10 Abdominais/ 10 Dorsais/ 10 Flexões de braços
	10 Abdominais/ 10 Dorsais/ 15 Flexões de braços
	10 Abdominais/ 10 Dorsais/ 15 Flexões de braços
	10 Abdominais/ 10 Dorsais/ 15 Flexões de braços
	10 Abdominais/ 10 Dorsais/ 15 Flexões de braços
	15 Abdominais/ 20 Dorsais/ 15 Flexões de braços
	15 Abdominais/ 20 Dorsais/ 15 Flexões de braços

	Resistência
	Aeróbia/anaeróbia
	Aeróbia/anaeróbia
	Aeróbia/anaeróbia
	Aeróbia/anaeróbia
	Aeróbia/anaeróbia
	Aeróbia/anaeróbia
	Aeróbia/anaeróbia

	Flexibilidade
	Quadricipetes; Isquitibiais; Gémeos; Deltóide; Tricípete; Bicipete;
	Quadricipetes; Isquitibiais; Gémeos; Deltóide; Tricípete; Bicipete;
	Quadricipetes; Isquitibiais; Gémeos; Deltóide; Tricípete; Bicipete;
	Quadricipetes; Isquitibiais; Gémeos; Deltóide; Tricípete; Bicipete;
	Quadricipetes; Isquitibiais; Gémeos; Deltóide; Tricípete; Bicipete;
	Quadricipetes; Isquitibiais; Gémeos; Deltóide; Tricípete; Bicipete;
	Quadricipetes; Isquitibiais; Gémeos; Deltóide; Tricípete; Bicipete;

	Capacidade de Reação
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 

	Orientação Espacial
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 

	Agilidade
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 

	Visão PeriféricaLegendas: I – Instrução; E – Exercitação; AD – Avaliação Diagnóstico; AS – Avaliação Sumativa


	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 



Justificação da Unidade Didática



O presente documento refere-se à Unidade Didáctica de Voleibol para o 10º ano de escolaridade do ensino secundário.
Será relevante referir, que tendo em conta a especificidade de cada aluno, este documento poderá sofrer algumas adaptações no sentido de permitir um maior sucesso dos alunos.
O processo ensino-aprendizagem desta modalidade estará condicionado por alguns fatores: 
-Instalações desportivas existentes; 
- Número de aulas previstas (14);
- Recursos materiais disponíveis;
- Características próprias dos alunos deste ano e desta escola.        
Tendo por base o programa de Ed. Física e em conta as condicionantes já referidas procurar-se-ão adaptar algumas situações de circunstância no que concerne aos conteúdos e objetivos programáticos.
Constará ainda desta Unidade, momentos de Avaliação (diagnostica, formativa e sumativa).
Previstos, estão também, reajustamentos (planos de aula) à planificação, sempre que tal se justifique.
Os conteúdos a desenvolver ao longo desta Unidade Didática serão:


· Passe de Frente
· Manchete
· Deslocamentos
· Posição básica ofensiva
· Posição básica defensiva
· Serviço por baixo
· Remate Suspensão
· Bloco
· Jogo de Cooperação e Oposição (2x2)

Quanto ao domínio motor, torna-se fundamental desenvolver e aperfeiçoar as capacidades físicas básicas, nomeadamente:

· Capacidades condicionais:
		- Destreza
		- Velocidade de deslocamento e de reacção
		- Força (potência)
		- Resistência
		- Flexibilidade
· Capacidades coordenativas:
		- Orientação espacial
		- Diferenciação cinestésica
		- Ritmo
		- Equilíbrio

Melhorar a disponibilidade Motora:

· Domínio Cognitivo
		- Conhecer e aplicar os elementos teóricos do jogo:
		- Terreno de jogo
		- Regras fundamentais

· Domínio Sócio Afectivo
		- Promover o interesse pela aprendizagem
		- Desenvolver as qualidades de disciplina
		- Respeitar o regulamento
		- Promover as relações sócio afectivas e interpessoais
- Estabelecer um bom clima emocional nas aulas, contribuindo desta forma para um maior gosto e prática da actividade
		- Promover o espírito de equipa
Objectivos comportamentais terminais:

1- Coopera com os companheiros, quer em exercício quer em jogo, escolhendo as ações favoráveis ao êxito pessoal e do grupo, admitindo as indicações que lhe dirigem, aceitando as opções e falhas dos seus colegas e dando sugestões que lhe permitem a sua melhoria.
2- Aceita as decisões da arbitragem, identificando os respectivos sinais, e trata com igual cordialidade e respeito os colegas de equipa e os adversários.
3- Adequa a sua atuação, quer como jogador quer como árbitro, ao objetivo do jogo, à função e modo de execução das ações técnico-táticas e às regras do jogo.
4- Em situação de jogo 2x2 num campo reduzido, com a rede aproximadamente a 2,20m de altura:
4.1- Serve por baixo ou por cima (tipo ténis), colocando a bola numa zona de difícil receção.
4.2- Recebe o serviço em manchete, amortecendo a bola e enviando-a (por alto) ao companheiro em situação de passador, de modo a que este possa escolher e realizar o passe ou o remate de acordo com o posicionamento da outra equipa.
4.3- Na situação de passador, posiciona-se correta e oportunamente para passar a bola ao companheiro de modo a facilitar-lhe a finalização ou finalizar com passe colocado ou remate se tem condições vantajosas (surpresa ou desequilíbrio da outra equipa).
4.6- Na defesa (próximo da zona da queda da bola), avisa o companheiro e posiciona-se para, de acordo com a trajetória da bola, executar um passe ou manchete, dando continuidade às acções da sua equipa.
5- Realiza com correção e oportunidade, no jogo e em exercício critério, as técnicas de serviço por baixo, passe alto de frente, remate e manchete (defesa alta e baixa).
Serão efetuados três momentos de Avaliação e Controle no decurso desta Unidade Didática:
Avaliação Diagnostica / Avaliação Formativa / Avaliação Sumativa.  
A Avaliação Diagnostica e a Avaliação Sumativa terão basicamente os mesmos conteúdos a fim de serem testadas com fidelidade as evoluções cognitivas dos alunos.
A Avaliação Formativa estará presente antes, durante e após o momento da aula uma vez que se reveste de um caráter contínuo em que o processo ensino-aprendizagem é constantemente avaliado, reformulado e reajustado à realidade de toda a atividade pedagógica. O sucesso de todo o processo ensino-aprendizagem estará dependente em boa escala de todo este momento avaliativo e regulador da atividade.
 A Avaliação Diagnostica terá lugar na 1ª aula da U.D. e tem como objetivo diagnosticar o nível inicial dos alunos face à modalidade a lecionar.
A avaliação diagnóstica consiste na análise e diagnóstico dos alunos nos seguintes elementos técnicos: Passe de frente, manchete, serviço por baixo, remate e jogo formal.
Ao fazer a avaliação diagnostica, pretende-se classificar a turma numa etapa, para a partir daí elaborar a U. D. e consequentemente planear as aulas, pois não se planeiam as aulas para um aluno, mas sim para a turma daí a razão de utilizar este sistema de avaliação.
Utilizarei a avaliação individual em situação de exercício e farei a comparação entre estes resultados iniciais com os que se irão obter no fim da U. D..
Na Avaliação Formativa todas as aulas terão um carácter formativo, pelo que o professor deve criar condições para que tal aconteça.
O professor deve proporcionar aos alunos tarefas adequadas ao seu nível, procurando ajudá-los na sua evolução e garantir tempo na tarefa necessária e suficiente para a aprendizagem das mesmas.
O professor deve recolher informações sobre a prestação motora dos alunos no sentido de poder controlar a atividade e consequentemente poder fazer as adaptações que entenda necessária para a evolução de todos os alunos.
Na Avaliação final o domínio cognitivo, consiste na realização de um teste escrito.
No domínio motor, a avaliação será feita através de um a prova final, igual à prova diagnóstica.
No domínio sócio-afetivo, contemplam-se as seguintes atitudes fundamentais no objetivos mínimos para a Educação Física.
	- Assiduidade;
	- Participação, interesse, cooperação e empenho;
	- Aceitação das sugestões por parte do professor;
	- Cumprimento das regras específicas a cada disciplina abordada;
	- Preservação e arrumação do material;
	- Apresentação do equipamento necessário para realizar a aula.
	A Avaliação Sumativa realizada no final da Unidade Didática engloba os 3 domínios, atendendo que cada um tem o seu peso.











[bookmark: _Toc416636953]Módulo V – Definição dos Objetivos


Qualquer processo de ensino – aprendizagem tem que se guiar por objetivos bem concretos e definidos. Estes objetivos funcionarão como metas a alcançar e servem de referência à ação do professor e do aluno durante o processo de ensino – aprendizagem.
Para serem passíveis de se concretizar, estes objetivos têm de ser enquadrados e elaborados consoante a análise da turma. De uma forma geral, depois da avaliação inicial, traçámos como objetivos um conjunto de situações, onde o aluno:
1.	Coopera com os companheiros em todas as situações escolhendo as ações favoráveis ao êxito pessoal e do grupo, admitindo as indicações que lhe dirigem e aceitando as opções e falhas dos colegas. 
2.	Aceita as decisões da arbitragem, identificando os respetivos sinais e tratando com igual cordialidade e respeito os colegas da equipa e os adversários. 
3.	Conhece o objetivo do jogo, a função e o modo de execução das principais ações técnico – táticas e as regras de jogo: 
· Dois toques e transporte. 
· Violações da rede e da linha divisória. 
· Diferentes formas de execução técnica. 
· Número de toques consecutivos por equipa e por jogador. 
· Faltas no serviço. 
· Rotação ao serviço. 
· Sistemas de pontuação, adequando a sua ação a esse conhecimento. 

4.	Em situação de jogo de 2x2 num campo reduzido e com rede aproximadamente a 2,15 m de altura: 
· Inicia o jogo, servindo por baixo, colocando a bola numa zona difícil de recepção e em profundidade. 
· Recebe o serviço, em manchete posicionando-se atempada e corretamente para enviar a bola para o colega e assim dar continuidade às ações de jogo. 
· Discrimina recebedor/não recebedor de forma a dar continuidade às ações da equipa. 
· Defende em manchete o passe de ataque do adversário. 

Pretendemos com este conjunto de objetivos apresentados, não só formar melhores jogadores de Voleibol, mas também pessoas desportivamente cultas e civilizadas. Os conceitos psicossociais como cooperação, respeito e fair-play estão presentes naquilo que queremos para a evolução dos nossos alunos.
A transmissão dos ideais do jogo e a compreensão do mesmo estão também inseridos neste quadro de objetivos. Através da exercitação das componentes técnicas abordadas, queremos criar nos alunos intenção e percepção das diferentes fases de jogo: a ofensiva e defensiva.

Fisiologia e Condição Física

- O aluno desenvolve a resistência mantendo-se em constante movimento durante as situações de aprendizagem propostas.
-O aluno desenvolve, através dos exercícios propostos, a força superior, a força média e, principalmente, a força inferior, realizando as séries típicas de trabalho da condição física.
-O aluno desenvolve a coordenação dinâmica geral através das situações de aprendizagem da modalidade, principalmente nos exercícios de relação com bola.
-O aluno desenvolve a velocidade de execução e de reação através dos exercícios propostos em cada aula, quer em situações de aprendizagem da modalidade, quer através do treino de condição física
-O aluno desenvolve a capacidade condicional de flexibilidade para realizar as acções motoras referentes a cada tarefa a uma amplitude adequada.



Conceitos Psicossociais

-O aluno empenha-se ao máximo na aula;
-O aluno adquire atitudes sociais no sentido da colaboração, cooperação, responsabilização e disciplina;
-O aluno respeita as regras de segurança na aula.
-O aluno desenvolve o empenho e o interesse pela modalidade.
-O aluno desenvolve a superação e a autonomia.
-O aluno apreende os padrões de conduta.
-O aluno desenvolve a confiança e a perseverança.

De acordo com o observado sobre a prestação dos alunos numa fase inicial da modalidade, pensámos que estes são os objetivos que melhor correspondem à realidade da turma.







[bookmark: _Toc416636954]Módulo VI – Configuração da Avaliação


A avaliação é uma parte fundamental do processo de ensino-aprendizagem. Os momentos de avaliação cumprem um grande papel na nota final que atribuímos aos alunos em cada período. Na verdade, esta avaliação é uma avaliação sobre os alunos, mas é também uma autoavaliação. É também neste momento que se fazem considerações sobre o Processo Ensino-Aprendizagem e a forma como nele estamos implicados.
Para que a avaliação seja consistente, consideram-se três momentos de avaliação: a avaliação inicial (diagnóstica), a intermédia (formativa) e a final (sumativa) de cada período.

Avaliação Diagnóstica
A Observação Diagnóstica tem como objetivo conhecer o nível dos alunos e da turma em geral, face aos conteúdos a lecionar, para que a partir da análise desta se elabore o planeamento de todo o processo de ensino-aprendizagem.
Para a realização da referida observação é dedicada a primeira aula da Unidade Didática, recorrendo a uma ficha de observação para o efeito. Nesta ficha de observação são registados os comportamentos observados em função dos critérios definidos para a mesma.
Esta avaliação será realizada em situação analítica e de jogo (2x2). É também importante referir que esta se fará através da observação direta. A avaliação diagnóstica foi efetuada através de uma lista de verificação com 3 níveis.

Avaliação Formativa
A avaliação formativa vai sendo realizada em cada aula, pois reflete aquilo que os alunos vão conseguindo atingir e é algo de contínuo que permite que se forme uma ideia sobre a evolução do aluno e sobre aquilo que ele já executa. Como é realizada de modo informal, resulta da observação e da reflexão que o professor vai fazendo gradualmente, já que o seu carácter contínuo não exige um momento delimitado.
No nosso caso, sempre que necessário são efetuadas nas reflexões às aulas referências àquilo que está bem ou que está mal no processo e aquilo que deve ser feito para que os alunos continuem a evoluir, ou seja, aula a aula, existe uma avaliação daquilo que foi feito, dos impactos dessas ações e como poderemos melhorar.





Avaliação Sumativa
A Avaliação Sumativa corresponde à fase de balanço das aquisições das atividades. Efetua-se, pois, como referência ao conteúdo do objetivo operacional: comportamento esperado em determinadas condições e observado em relação a critérios qualitativos e quantitativos previamente definidos.
Com o propósito de classificar os alunos a Avaliação Sumativa processa-se na última aula da Unidade Didática.
A avaliação das habilidades motoras e para a avaliação sumativa será utilizada uma escala de apreciação, onde cada aluno será avaliado em cada habilidade e atribuída um nível (entre 1 e 3).
A avaliação da condição física estará incluída na avaliação das habilidades motoras, já que a capacidade em se conseguir jogar com qualidade exige uma determinada condição física associada.
Por último, a avaliação dos aspectos psicossociais, será efectuada em função dos registos diários que no final se transfomarão numa nota. Nesta área, iremos separar a assiduidade/pontualidade da atitude comportamental evidenciada na aula.






[bookmark: _Toc416636955]          Módulo VII – Progressões de Ensino


Na génio de ensinar um qualquer conteúdo relacionado com uma modalidade, cabe ao professor criar situações de aprendizagem facilitadoras e ao mesmo tempo coerentes e estruturadas de acordo com o nível dos alunos. Para que tal suceda, deve construir o processo ensino – aprendizagem de uma forma progressiva permitindo ao aluno a aquisição consistente do conteúdo, bem como a utilização e aplicação em situação real de forma eficaz. 
Procurei elaborar uma metodologia que promova uma elevada densidade motora, nunca descurando o espaço, o material e, acima de tudo, a segurança nas aulas.
O jogo deverá estar presente em todas as fases de ensino – aprendizagem, pelo fato de ser, simultaneamente, o maior fator de motivação e o melhor indicador da evolução e das limitações que os praticantes vão revelando.
Para que os alunos atinjam os objetivos propostos, os exercícios escolhidos poderão ter um caráter analítico ou jogado e sempre ajustados ao nível de prestação evidenciado pelos alunos. Pretendo dar grande destaque aos exercícios jogados promovendo o desenvolvimento da capacidade de tomada de decisão e compreensão do jogo nos alunos.
Os exercícios a seguir apresentados são fonte de um levantamento e uma pesquisa sobre situações abordadas na modalidade e constituem progressões de aprendizagem para os diversos gestos técnicos e procedimentos táticos, cabendo ao professor a tarefa de escolher/ adaptar os exercícios correspondentes ao nível de desempenho dos seus alunos.
[image: ]



        
[bookmark: _Toc416636956]        Módulo VIII – Aplicação do MEC aos diversos níveis de planeamento

Existem várias formas de organizar o conhecimento adquirido e identificado até aqui.
Este último módulo alberga os “veículos” para a aplicação do ensino, materializando na prática todas as informações que se revestem de grande importância para o processo de ensino – aprendizagem. Esta organização pode ser consultada no Portefólio Digital do Estudante Estagiário e está patente nos seguintes documentos:
a.Planos de aula;
b.Planos de Unidades Didáticas;
c.Documentos Relativos à Avaliação;
d.Documentos de apoio às aulas;
e.Planeamento Anual de Atividades.






image2.png
[MAPORTO

FACULDADE DE DESPORTO
UNIVERSIDADE DO PORTO




image3.jpeg
2 HWN)\\,
S

Kl\‘,




image6.jpeg
.................

...........

nnnnnnnnnnnnnnn

nnnnnnnnnnn

rrrrrrrrrrr

nnnnnnnnnnnnnnnnnn
oooooooooooooooo




image60.jpeg
.................

...........

nnnnnnnnnnnnnnn

nnnnnnnnnnn

rrrrrrrrrrr

nnnnnnnnnnnnnnnnnn
oooooooooooooooo




image7.jpeg




image8.wmf

image9.wmf

image10.png
(©) ©

0o





image11.png
< | | #+1-Cooperagao: Grupos de 2 com

uma bola. Sustentar aboa

| |umatno deca o dare,trtam| S 238 o

|| sustentar a bolano ar o maiortempo | M1

i possivel alravés de passe. Permitido wssitel w a.
dar duplo toque.

« 1

Emgrupos de 2 comuma bola, 05 | i o canpo g0

B || e e comums b e o
[ | Jogocom servico por baixo e UZam  yeqcign gimente,
|| "abasse como nabidade téenica
5 Tosameni

2+2- Cooperagio:
Grupos de quaro alunos com uma
bola.
Doisaunos en cada lado docanpo, 5
s d . | Desenvolver nogdes de
ciam 0 jogo COMServico porbaixo. o
O | 2oPeaEo ek
‘nimero de jogadas possiveis. E
obrigatorio efectuar 3toques, antes.
de enviara bola parao campo

Desenvolver mogbes &
peragio e entendimento
nojogo.

Desenvolver nogaole
¢ t encionatdade g o
l ® Jogo (2x2) em campo reduzido. | aplicando os gestos

tienicos exerciados duant
2 auas.





image1.png
@// e

el SN
escola secundéria

AUGUSTO GOMES




image4.png




image5.png
[PORTO

FACULDADE DE DESPORTO
UNIVERSIDADE DO PORTO




